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			Dedico ao meu amado e bom Senhor, que pela sua graça e misericórdia me chamou para tão grande obra e me conduziu por caminhos inimagináveis.
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			Prefácio


			Deus se apresenta a cada um de nós de uma maneira diferente. É comum em uma roda de amigos ou até nos testemunhos nas igrejas ouvirmos relatos encantadores deste encontro: criador/criatura! O importante é estarmos atentos à sua voz, e mais que isso: respondermos e atendermos ao seu chamado.


			A parábola de Jesus, em Mateus 21: 28-32, “Os dois filhos”, nos ensina sobre o livre-arbítrio. É escolha nossa obedecer ao chamado do Pai. 


			Vemos neste livro uma filha que foi!


			Como Pedro, após atender à ordem do Mestre e ter lançado as redes ao mar, desfrutaremos com alegria da contagem dos peixes desta maravilhosa pescaria!


			Talvez muitos ainda não consigam compreender que o cansaço e o peso dos molhos nunca tiram a alegria de quem mesmo chorando responde ao chamado do Mestre!


			Creio que, como eu, muitos serão tocados com esta obra!


			Que muitos filhos possam consertar suas redes, redirecionar suas rotas, alinhar suas bússolas e partir ao encontro do projeto de Deus para suas vidas!


			Pastor Genuíno Alves Rodrigues


		




		

			Introdução


			Conta-nos a caminhada da missionária capixaba, da cidade de Mantenópolis, no interior do estado do Espírito Santo, pelos caminhos do Amazonas e do continente africano. 


			Uma história de fé, renúncia, milagres e provisões de Deus. Nela, vemos a sua conversão à Cristo, sua chamada e a decisão de deixar o trabalho e se entregar nas mãos de Deus, certa de que o Senhor seria seu companheiro fiel. 


			A leitura deste livro nos faz caminhar com a missionária pelos rios, ruas e avenidas das cidades de Manacapuru e Maués, no estado do Amazonas, e nos emocionar com os feitos de Deus no continente africano, em Moçambique e Guiné-Bissau.


			Venham conhecer pessoas, lugares e histórias que irão emocioná-los e, primeiramente, conhecer o que Deus fez e que continua fazendo ainda hoje, pois a obra não terminou, continua florescendo e dando frutos para a glória de Deus.


			Deus abençoe todos em nome de Jesus.


		




		

			CAPÍTULO 1 
Tudo começou assim!


			Era o ano de 1986, mais precisamente 13 de fevereiro, 19 horas, de uma quinta-feira, quando pela primeira vez entrei em uma igreja evangélica, Igreja Evangélica Assembleia de Deus, em Mantenópolis-ES, pastoreada, na época, pelo saudoso pastor Néris Ribeiro da Rocha, que teve uma grande influência para que essa data fosse especial na minha vida. Apesar de ser cristã católica na época e ter boas relações com evangélicos, nunca dei oportunidade para maiores intimidades ou maiores aproximações com eles, muito menos oportunidades para falarem de Jesus. Minha família, em especial, tem fortes ramificações espíritas, macumbeira para ser mais clara, meu pai, homem que admirava, passou por várias vertentes do espiritismo, indo da macumba, espiritismo da mesa branca, ao esoterismo; durante muitos anos, a família de meu pai, meu avô e filhos mantinham um terreiro de macumba no interior de Minas Gerais. Cresci vendo meu pai envolvido com centro de espiritismo e todo esse mundo obscuro das trevas. 


			Mas também vi meu pai dar exemplo de um bom homem, trabalhador, de valores morais elevados, e mudar a direção da sua vida, quando decidiu deixar o espiritismo e se envolver com o catolicismo, tornando-se um católico praticante, ministro da eucaristia e responsável pelo aconselhamento para casais da matriz Nossa Senhora das Dores, onde congregava, ele fazia isso com muita alegria e dedicação.


			Voltamos àquela quinta-feira, 13 de fevereiro de 1986. Cheguei ali decidida a aceitar Jesus como salvador, deixando para trás uma história de sofrimento e uma grande busca de felicidade, estava decidida a quedar-me aos pés do Mestre. Sabia que aquela decisão iria mudar minha vida, porém não tinha noção do quanto, mas estava disposta a correr todos os riscos para servir a Cristo. 


			Os acontecimentos que antecederam essa quinta-feira


			Haviam se passado cinco anos da morte da minha mãe, e um ano que meu pai também havia morrido. Vivia uma situação emocionalmente complicada, uma solidão muito profunda, morava com minha irmã e meu cunhado, mas me sentia muito sozinha; e como devota de Nossa Senhora Aparecida, rezava sempre para ela. Porém, um dia, dei-me conta de que não estava mais orando para essa santa, mas, ao ajoelhar ao lado da minha cama, pedia orientação de Deus para iluminar minha vida e dirigir meus passos. Deus já estava manifestando seu poder em minha vida.


			Uma bela noite, após orar pedindo que Deus direcionasse minha vida, dormi e sonhei… Nesse sonho, via quando o pastor da Igreja Ev. Assembleia de Deus da minha cidade, pastor Néris Ribeiro da Rocha, convidava-me para ajudá-lo a fazer um grande trabalho, no meu sonho, eu dizia que não iria ajudá-lo, pois era muito jovem, tinha muitos problemas para resolver e que tinha muitas coisas para curtir. O pastor saía de perto de mim, e eu via no meu sonho uma profunda e terrível escuridão, tal escuridade era tão intensa que podia ser tocada, ficava desesperada em meio àquelas densas trevas, mas amanhecia, via o Sol brilhar e aquela escuridão indo embora e me via na casa do pastor, dizia para ele que já estava disposta a ajudá-lo, ele disse-me: “Você demorou muito, eu realizei o trabalho sozinho, mas tenha cuidado, porque amanhã será tardiamente para você!” 


			Eram aproximadamente sete horas da manhã, acordei, tremia e chorava. Sentei-me na cama e comecei a falar comigo mesma: “Os crentes da Assembleia de Deus dizem que Deus revela, que Deus fala, meu Deus! Será que o Senhor está me chamando para a Assembleia de Deus? Mas o que eu posso fazer? E na minha conversa com o Senhor, eu falei: “Eu acredito na sua palavra, não em revelação, se o Senhor está me chamando, vai me falar na tua palavra.” Ao lado da minha cama ficava uma mesa de cabeceira, com uma caixinha de promessa, tirei um versículo, foi o primeiro texto bíblico que entrou na minha cabeça e no meu coração, “ Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus para convosco. 1Ts 5.18.”


			Saí do quarto naquela manhã decidida a aceitar Jesus como meu salvador, ao falar com minha irmã, ela me disse, você está louca, não fica três meses.” (Já se vão mais de 35 anos, pois estou em.22-01-2022, estava certa que do que queria e tinha certeza de que era o que Deus queria para minha vida e iria obedecer ao chamado do Senhor.


			A luta


			As coisas não seriam tão simples e fáceis como imaginei, naqueles dias, travei uma grande batalha espiritual, não sabia como procurar o pastor, não tinha contato com nenhum crente, e na minha mente havia um grande temor. Tinha medo de não conseguir, pois era uma igreja com costumes muito rígidos; eu era um pouco “vaidosa”, e é claro, satanás não queria que essa escolha fosse feita por mim.


			Mas um dia encontrei com uma irmã da Assembleia de Deus, irmã Almerinda Sales, e pedi para que ela me acompanhasse à casa do pastor. Dia 11 de fevereiro de 1986, cheguei timidamente na casa dele, ele e sua família me receberam com surpresa e muito bem. Ao contar o sonho, ele me falou o que havia acontecido, dizia ele:


			— Minha filha, você teve uma revelação de Deus, poucas pessoas recebem esse tipo de chamado, você é uma privilegiada, Deus está te chamando para uma grande obra. – Falou-me sobre o apóstolo Paulo, que teve um chamado forte como o que eu estava tendo, e que Deus o levou no meu sonho por ser o anjo da igreja do Senhor na cidade. Entendi, e veio a pergunta crucial: – Você quer aceitar Jesus como seu Salvador? – perguntou-me o pastor.


			Respondi:


			— Não! Se eu vou tomar essa decisão, quero que seja pública, que todos saibam, quero aceitar Jesus na igreja. 


			Na quinta-feira, 13 de fevereiro de 1986, fui à igreja. No apelo, momento em que é feito o convite às pessoas que querem aceitar a Jesus como Salvador de sua vida, dei o maior passo da minha vida, corri para os braços de Cristo. Nesse abraço permaneço e nele ficarei até que Ele venha buscar a sua Igreja ou me leve para estar com Ele. Aleluia!


			Eu ouvi


			No momento em que eu me ajoelhei, perto do altar, e o pastor desceu e colocou a mão na minha cabeça, eu ouvi a voz de Deus, alta, audível, clara e com uma suavidade maravilhosa. Deus me dizia: Hoje eu entro na tua vida, mudo tua história e te prepare, porque em breve te levarei como missionária para Moçambique. Aleluia!


			Naquela noite, ao chegar em casa, disse para meus familiares que iria para a África, porque Deus havia me falado sobre ser missionária em um país da África, a resposta da minha irmã foi: 


			— Você está louca! – Mas nos dias que seguiram, pude ver Deus confirmar o que me falou, bem como as lutas para me fazer desistir.


			Homenagem


			Quero neste espaço abrir um parêntese, para fazer uma homenagem ao saudoso pastor Neris Ribeiro da Rocha, pelo legado que deixou para a obra missionária e na minha vida em especial. Pastor Neris serviu à obra missionária juntamente de sua família em vários países da América do Sul, e à igreja brasileira nos estados de Minas Gerais e no Espírito Santo. Hoje, seus filhos e filhas trilham o caminho que aprenderam a andar, todos no ministério e honrando ao Senhor dos senhores.


			Sou grata a Deus por essa família que amo. A sua esposa, irmã Maria Lucia da Rocha, e filhos, meu eterno respeito, admiração e carinho. 


			Que Deus vos guarde sempre no seu grande e maravilhoso amor e que a paz dos céus seja constante e abundante nas vossas vidas e ministérios. Eu amo vocês!


			Com amor,


			Miss. Maria das Dores Santana de Azevedo.


		




		

			
CAPÍTULO 2
Deus segurou em minhas mãos


			Em meio às lutas fui ouvindo Deus, de forma maravilhosa e assombrosamente linda, Deus sempre confirmava a chamada para a África, de maneira mais específica, a Moçambique.


			Em 1987, após saber claramente o que Deus queria para minha vida, tentei mudar a direção desviando meus passos do plano central de Deus para mim. Entrou no meu coração o desejo de ir para outro país, decidi ir para os Estados Unidos da América, após organizar os documentos e viajem marcada para o Rio de Janeiro, onde com mais seis pessoas iríamos tentar o visto para aquele país.


			Tudo pronto, mas, naquela madrugada, mais uma vez Deus entra em ação para reafirmar sua chamada na minha vida. Naquela noite, orei pedindo a direção do Senhor e, ao dormir, sonhei estar no consulado americano no Rio de Janeiro. Entrei na sala e entreguei meus documentos ao funcionário consular que, ao abrir meu passaporte, olhou na minha foto várias vezes e pegou um carimbo retangular e carimbou meu passaporte em cima da fotografia, ao retirar o carimbo, ficou escrito com letras vermelhas e garrafais: MOÇAMBIQUE. Acordei com a buzina dos meus amigos vindo me buscar para a viagem, não fui, não entenderam a minha desistência. Eu sabia que valeria muito me lançar nos projetos que Deus havia planejado para mim. 


			O amadurecimento


			Depois, concentrei-me no meu preparo para ir à África, comecei a pesquisar Moçambique, sua história, seu povo, seus costumes, culturas, suas guerras e me apaixonei pelo país, conhecido como: A PÉROLA DO ÍNDICO.


			Descobri que o tempo de Deus difere do nosso, e Ele tem o momento certo para todas as coisas, confesso que foi difícil, e ainda é, aguardar a ocasião de Deus, para que as coisas aconteçam dentro do plano perfeito dEle para nossas vidas, o tempo de Deus é o nosso grande aliado. Enquanto aguardava, me dedicava em fazer a obra de Deus aqui em Mantenópolis-ES, foi maravilhoso dedicar meus talentos na minha, Jerusalém, entretanto meu alvo era a África. Orava e Deus ministrava cada dia mais sobre missões ao meu coração, havia dias de grande força e confiança, porém chegavam dias de desânimo e via as promessas distantes de mim, mas como Deus é fiel, Ele sempre vinha e me socorria, me confortava, me levantava, mais e mais vezes Ele ia confirmando. Sei que muitas vezes me carregava em seus braços e enchia minha alma de paz.


			Mantenópolis, minha cidade, foi um lugar maravilhoso, de pessoas maravilhosas que muito me ajudaram e continuam me ajudando. Na mesma época, aconteceu o congresso de jovens, com a participação da equipe dos Gideões Missionários da Última Hora, eu era, na ocasião, a líder dos jovens. Nesta altura, o pastor Neris já não pastoreava aqui, mas, sim, o pastor Genuíno Alves Rodrigues, juntos organizamos o Congresso de Jovens, Deus nos abençoou grandemente, durante três dias a cidade experimentou um mover de Deus sobrenatural, Deus sacudiu a cidade com o Espírito Santo, foi quando surgiu a oportunidade de fazer parte dos Gideões Missionários da Última hora em Camboriú-SC. 


			Era preciso vencer algumas batalhas, entre elas estavam as questões ministeriais, ser mulher e solteira, era quase impossível, mas Deus estava no comando. Deus é fiel em todas as suas promessas. Aleluia!


			Os obstáculos


			Foram muitos, um deles foi minha vida profissional, como professora há mais de oito anos, eu acabara de ser aprovada em concurso público da Secretaria Estadual de Educação do Espírito Santo, como efetiva estava segura, agora funcionária pública, teria que abdicar dessa segurança. No dia de assinar o termo de posse, Deus falava comigo enquanto assinava que não demoraria muito para eu abandonar tudo pela obra missionária. Três anos depois da posse, eu embarcava para Santa Catarina, para fazer parte da equipe dos Gideões Missionários da Última Hora.


			A minha, Jerusalém


			No ano de 1991, assumi os jovens da igreja, com a responsabilidade de dirigir esse grupo, que era composto por um conjunto musical chamado Voz Pentecostal, mas meu alvo sempre foram almas, e então começamos um trabalho de evangelismo, nas ruas e avenidas da cidade, Deus salvou muitas almas, e assim fui vendo e percebendo a confirmação da minha chamada.


			Falei anteriormente sobre a vinda dos Gideões da Última Hora, em um dos congressos realizados nos anos em que dirigi a mocidade, após a festa, ao que parecia, tudo estava normal, mas decidi que era o momento de tomar a decisão, entretanto precisava da aprovação e do apoio da minha igreja e do meu pastor, na época, Genuíno Alves Rodrigues, o apoio veio de forma plena não só da igreja, mas também do ministério, família e amigos.


			As portas começam a se abrir; Amazonas, aí vamos nós!


			Com a vinda da equipe dos Gideões Missionários da Última Hora, para o 1º Congresso de jovens da Igreja Assembleia de Deus em Mantenópolis-ES, no ano de 1992, as portas se abriram, foram três dias de muitas maravilhas dos céus, grande bênção, poder de Deus e, mais uma vez, Deus confirmava a sua chamada em minha vida. Deus “sacudiu” a pequena Mantenópolis de tal maneira, que ainda hoje lembramos com saudades. Deus me falou de forma direta que, no próximo ano, não estaria mais na minha terra natal (Mantenópolis), eu estaria no campo missionário; isso realmente aconteceu, um ano depois estava na cidade de Manacapuru-AM.


			A festa acabou, os Gideões se foram, e fiquei só; não havia mais possibilidade de ficar como estava, era o momento de decidir, ou faria agora, ou ficaria mais difícil, e até impossível depois, era o momento de tomar decisões, deixar o magistério, com fé e por fé, obedecer à voz e o chamado de Deus. Ficando também o convite para fazer parte dos Gideões, o caminho estava aberto para iniciar a caminhada, não perdi a oportunidade. 


			No dia 3 de janeiro de 1993, deixei minha cidade com destino a Camboriú-SC. Saí sabendo que iria para a cidade de Manacapuru-AM, a 150 quilômetros de Manaus, iria atender ao apelo do pastor, Jessé Leandro, da Assembleia de Deus daquela cidade. Juntei-me a um grupo que estava se preparando para o Amazonas, em especial, a missionária Neiva de Andrade, de Bauru. Nossa saída de Camboriú foi marcada por grande ansiedade, e por que não dizer: um certo medo, medo do desconhecido. Durante as noites que antecederam a nossa viagem não dormia direito, nossa maior preocupação era: “Onde morar, os mosquitos, íamos carregada de repelentes (risos).” Mas, como Deus conhecia nossa inquietação, dois dias antes, a missionária Darci Ichimura, que iria também para o Amazonas, juntamente a seu esposo, Adilson Ichimura, teve o seguinte sonho:


			Ela via Neiva e eu, chegando em Manacapuru, e entrávamos em uma casa que era um sobrado, havia um corredor bem estreito que tínhamos que passar de ladinho, ao entrarmos, encontramos uma sala com uma mesa e seis cadeiras na parte baixa, e havia uma cozinha com dois banheiros; os quartos ficavam na parte de cima, havia uma escada com oito degraus, à nossa direita, um quarto arrumado, com uma cama de solteiro, uma mesinha com um ventilador em cima e outra cama de solteiro, embaixo de uma janela grande, e, no fundo do quarto um guarda-roupa de quatro portas e uma penteadeira no meio com três gavetas, uma das gavetas estava aberta e com um enxoval; e ela ouvia uma voz que dizia: “Uma vai se casar, e doenças irão as atingir.” Quando chegamos a Manacapuru, a família do irmão José Amorim e irmã Enedina, com seus filhos, nos acolheu de forma maravilhosa, esta foi a família que Deus nos deu no Amazonas.


			No dia 25 de março de 1993, embarcava rumo ao Amazonas, junto de mais seis missionários e um bebê de dois meses. Nosso destino eram Manaus, com uma parada de dois dias em Porto Velho-RO, saímos de Camboriú, em uma quinta-feira e, no domingo de madrugada, dia 28 de março de 1993, chegamos a Porto Velho, uma madrugada chuvosa, porém muito quente. Fomos recebidos e hospedados na Igreja Assembleia de Deus, pastoreada pelo pastor Joel Holdem, e na terça-feira, dia 30 de março, às 18 horas, embarcamos para a cidade de Manaus, foram mais quatro noites e três dias, num barco superlotado, dormindo em rede e… enfim, Manaus, a cidade da Zona Franca, do encontro das águas, da praia de Ponta Negra, do cupuaçu, da tapioca, do açaí, da pupunha, do tucumã e muito mais que me conquistou e me encanta ainda hoje, sempre me rendo a um cafezinho com pupunha, ou tucumã. Manaus se tornou minha capital do coração, formamos em Manacapuru a dupla café com leite, como nos chamava o pastor Jessé Leandro, pastor da Assembleia de Deus de Manacapuru, pastor esse que nos recebeu com muito carinho, bem como toda a igreja em Manacapuru, nos receberam com muita festa. 


			A viagem de barco de Porto Velho a Manaus foi uma das mais difíceis que realizei, ao chegar em terra firme no porto de Manaus, em uma tarde chuvosa do mês de março, disse em meu coração: nunca mais faço essa viagem de barco, Deus honrou-nos de tal forma que voltei várias vezes ao estado do Espírito Santo, desde então, sempre de avião, muitas vezes não havia dinheiro até o último momento, mas Deus fazia um milagre e a passagem aparecia, alguém sempre era usado por Deus e proporcionava a possibilidade de ir e vir de avião, tem sido assim até hoje, vou sempre a Manaus, Deus continua sendo fiel. 


			Para chegar em Manacapuru foi outro desafio, atravessar o rio Negro, de balsa ou barco, mas enfim, chegamos! E assim começou nossa caminhada com o Senhor na terra da “flor matizada”, Manacapuru em tupi-guarani.


			Este primeiro ano em Manacapuru foi ao mesmo tempo, maravilhoso e difícil. O maior problema enfrentado foi superar o calor. Vencida essa etapa, melhor dizendo, nos habituamos ao calor, e os outros obstáculos foram vencidos pouco a pouco. Adaptamo-nos rápido com a diferença cultural, incluindo a alimentação, tudo foi ótimo. Como Deus é maravilhoso, nesse primeiro ano no Amazonas, Deus preparou uma família maravilhosa que nos acolheu, como parte das suas vidas. Irmão José Amorim e irmã Enedina foram nossa família naqueles dias, e ainda hoje tenho um grande respeito e consideração por todos, seus filhos, Cezar, Liziamara, Jose Sergio, Samara e Paulo Sérgio (em memória), eles foram usados por Deus para nos abençoar. 


			Em Manacapuru, nosso ministério estava voltado para o evangelismo infantil e a estruturação da secretaria das crianças na igreja, SEACRIM, Secretaria de Amparo às Crianças de Manacapuru, o objetivo dessa secretaria era dar suporte aos professores da EBD, criando condições favoráveis para fornecer um bom ensino da palavra de Deus às crianças da cidade. 


			Todos os anos era realizado na cidade um congresso infantil com desfiles das crianças, algo maravilhoso de ver, melhor ainda era estar trabalhando meses seguidos para que essa festa fosse um grande evento. A cidade esperava com ansiedade pelos desfiles na semana das crianças. 


			Durante um ano, Manacapuru foi minha escola, foi um tempo de aprendizado, conhecimento e adaptação. O calor era nosso maior inimigo, seguido do carapanã (pernilongo, mosquito transmissor da malária), eles não eram nosso único inimigo, havia ainda um problema que nos perturbava nos finais de semana.


			A boate Velha Guarda


			Em frente à nossa casa funcionava uma boate muito conhecida na cidade, a Velha Guarda, conhecida por tocar música ao vivo nos fins de semana, era bem eclética, tocava bossa nova, velha guarda, samba, e não faltava o sertanejo brega, nunca ouvi tanto cantor Lindomar Castilho como naqueles dias. Às sextas-feiras, sábados e domingos as noites eram tristes e intermináveis, os ingredientes dessas noites eram: calor, mosquitos, brigas, brigas essas que na maioria das vezes aconteciam debaixo da nossa janela, som extremamente alto, gritaria, muitos bêbados. Dormir era uma tarefa difícil e impossível, tínhamos um programa de evangelização sistemática durante a semana, chegava em casa vencida pelo calor e cansaço, descansar era algo impossível, assim foram dias, semanas, até que…


			A fúria santa


			Se é que existe, mas nessa noite me enchi dela, após tentar dormir, sem conseguir, após uma sexta-feira cheia de atividades, sendo já madrugada, lutando contra os mosquitos e o calor e tendo que suportar o som e as gritarias vindos da boate, levantei-me “enfurecida”, estendi as minhas mãos para a boate e, em nome de Jesus, repreendi o som, a gritaria, o barulho e os palavrões, e imediatamente pegou fogo nas caixas de som, mesa de som, microfones e foi gente correndo para todos os lados; a partir desse dia, as caixas de som não funcionaram mais, a boate fechou, a partir daquela noite não foi possível funcionar nenhum som que colocavam ali, hoje, no mesmo local existe outro estabelecimento comercial. Aleluia! Agora era possível dormir tranquilamente.


			Deus ainda faz milagres, e nos ouve, Ele ouve sempre. Em outubro de 1993, logo após o congresso de crianças, que aconteceu na semana das crianças, em que reunimos 2000 crianças no templo sede em Manacapuru no culto final.


			No mês de novembro era o tempo da Convenção Estadual das Assembleias de Deus no Amazonas, viajamos para Manaus, participamos então da nossa primeira convenção e ali conhecemos o pastor Abraão Sales, da cidade de Maués, que nos apresentou o projeto para a cidade de Maués-AM, a 356 km pela via rio, distante de Manaus 26 horas de barco, é à terra do guaraná e da tribo indígena Saterê-maués. 


			Após orarmos, sentimos a direção de Deus, e com consentimento dos nossos líderes em Camboriú, nos transferimos para a cidade do guaraná. Maués. Grandes surpresas nos aguardavam ali, cumprindo assim o que o Senhor havia falado ainda em Camboriú. DEUS É FIEL! 


			Neiva se casou naquele ano, no dia 11 de novembro de 1994, e junto a seu esposo, Abdom, foram pastorear uma igreja no interior do estado. Ela, atualmente, mora na cidade de Valparaíso-SP, e desenvolve um maravilhoso trabalho com as crianças da igreja Batista daquela cidade, fez graduação em Assistência Social e, para melhor entender o universo infantil, ingressou no ano 2017 na faculdade de pedagogia. Sei que Deus vai fazer grandes coisas na vida da Neiva, estou longe, porém seguindo de perto seu ministério e sua família. Neiva é a irmã branca que Deus me apresentou, durante alguns anos choramos juntas, oramos, rimos, e em tudo Deus nos fez vitoriosas. Éramos, como dizia o pastor Jessé Leandro, de Manacapuru, a irmã café e a irmã leite. Será por quê?


			E agora?!


			Só para os informar, agora me encontro sentada em uma varanda, sentindo um ventinho maravilhoso vindo das árvores à minha volta, onde estou? Ah, me esqueci de dizer, estou dando continuidade ao projeto missionário de Deus na minha vida, ainda solteira, em Guiné-Bissau, no ocidente da África. Mas, voltando ao Amazonas, pois até chegar em Bissau, tem uma “longa” história, que prometo compartilhar com vocês.


			Começava uma nova etapa na minha jornada missionária, agora estava só, porém não desamparada, Deus foi meu companheiro, amigo fiel, ajudador, conselheiro. Sei que muitas vezes me aconcheguei em seus braços. Deus me abençoou grandemente, vi Deus realizar milagres, salvar vidas, batizar no Espírito Santo, ALELUIA!


			Neste período, o Senhor enviou de São Paulo, a missionária Fátima, e juntas lutamos pela causa do Mestre, muitas almas se converteram ao Senhor, e a obra cresceu grandemente, pois o Senhor era conosco.


			Maués foi um tempo de lutas travadas, mas de grandes vitórias, Deus mais uma vez foi mostrando seu zelo, suprindo minhas necessidades, por menores que fossem, e trouxe muitas provisões à minha vida, mostrando seu cuidado. Vou compartilhar algumas com vocês, foram experiências que me enriqueceram e com certeza vão tocar seu coração. Deixem-se envolver com a poderosa proteção e cuidado de Deus para sua vida. Para você que tem chamada para a obra missionária, simplesmente se entregue nas mãos daquele que é o dono da obra, Ele chama, capacita, prepara, envia, supre todas e quaisquer necessidades e, primeiramente, usa aquele que Ele enviou. Não tenha medo, o Deus que te chamou é infinitamente maior que todos os temores e questionamentos, apenas se lance nos projetos de Deus para a salvação da humanidade; Ele quer usar você! Venha comigo!


			Vergonha de Deus


			Em uma tarde de sol forte em Maués, cheguei à minha casa e decidi escrever uma carta para minha família de Mantenópolis-ES, descansei por algum tempo e sentei-me para escrever, escrita a carta, hora de sair para o culto, pois era uma terça-feira, deixei a carta em cima da mesa e fui ao banheiro, não havia papel higiênico, estava com um problema, não tinha dinheiro, precisava de recursos para comprar o envelope e postar a carta, e ainda comprar papel higiênico. O horário de ir para a igreja chegou, deixei tudo sobre a mesa e saí, ao aproximar-me da igreja, estava um jovem, chamado Francisco, na porta da igreja, que ao me ver se aproximou e disse:


			— Missionária, estou com vergonha de Deus e da senhora. 


			Então perguntei: 


			— Por quê? Não entendo, vergonha de Deus e de mim. – Ele, abaixando a cabeça, me falou:


			— Quando a senhora virou na esquina, Deus mandou eu dar para a senhora todo o dinheiro que eu tenho no bolso. 


			Estendi a mão e disse: 


			— Passa para cá! Se Deus mandou, é meu.


			Ele, então, com os olhos cheios de lágrimas, disse que o motivo da vergonha de Deus e de mim era porque todo o dinheiro que ele tinha era R$ 1,00 (um real), ele entregou-me o dinheiro. Em frente à igreja tinha uma mercearia, corri para lá, e com R$ 0,50 (cinquenta centavos), comprei um rolo de papel higiênico; com R$ 0,10 (dez centavos) comprei o envelope; e com os R$ 0,40 (quarenta centavos) restantes postei a carta no dia seguinte. Deus continua o mesmo, cuidando de nós nos pequenos detalhes , seu cuidado é perfeito. Ele está cuidando de sua vida, sua casa e seus projetos, nada está fora dos seus cuidados. Pode descansar nele! Agora, Ele está cuidando de você!


			Bolsos virados


			Maués, por ser de uma região indígena, sempre foi alvo de muitas agências missionárias atuando em seu território. O número de missionários de diversas partes do Brasil era grande na região, sempre procurei ter um bom relacionamento com todos eles. Em uma tarde, recebi a visita de uma missionária na minha casa, vou chamá-la de Rosa (nome fictício). Rosa, ao entrar, Deus me mostrou seus bolsos virados, todos para fora, fazendo-me saber que ela estava passando por algumas necessidades financeiras, e ouvi Deus falar comigo para doar para ela os R$ 60,00 (sessenta reais) que estavam guardados para fazer as compras do mês no dia seguinte, pois era uma quinta-feira, confesso que questionei Deus, mas a voz era cada vez mais forte. Oramos naquela tarde e, antes que a Rosa saísse da minha casa, fiz o que o Senhor me ordenara, nos despedimos, ela se retirou, e assim que ela saiu, o telefone tocou, era um irmão da minha cidade, dizendo estar saindo do banco, de onde havia depositado R$ 120,00 na minha conta. ALELUIA!!!


			O Deus de longe e de perto


			Durante o tempo em que fiquei nessa cidade, tive o privilégio de ver Deus operar maravilhas, curando e salvando, operando seus milagres, dando libertação e livramento a muitas vidas. Em um certo domingo, culto à noite, aqueles cultos onde a presença de Deus pode ser tocada, por ser tão forte. Enquanto eu ministrava a palavra final, Deus me mostrava uma pessoa, que em algum lugar da cidade estava naquele exato momento tentando suicídio, parei a pregação, coloquei a igreja em pé, e repreendemos o espírito de suicídio e de morte na cidade pedindo para que a pessoa fosse alcançada por Deus naquele instante. Voltei à pregação, várias pessoas aceitaram Jesus, terminamos o culto e fui para minha casa; horas depois, bateu à minha porta uma irmã que estava no culto e viu o clamor que fizemos e o que Deus havia revelado, ela chorava e trazia seu filho com ela. Naquela noite, quando ela chegou em casa, encontrou seu filho caído, um copo quebrado ao seu lado e um líquido derramado, seu filho preparou veneno e ia tomar para morrer, quando ia tomar, algo deu um tapa no copo, que caiu, e ele estava caído, desacordado. Ele só se lembrava do tapa e de sua mãe o despertando, oramos mais uma vez, agora agradecendo e louvando a Deus por tão grande feito, foi uma noite de livramento, salvação e milagres, quando Deus mais uma vez nos socorreu em nossas necessidades e nos disse de forma clara: “Eu estou no controle… confia em mim.” 


			Jacaré e macaco, não!


			A Igreja Assembleia de Deus em Maués, assim como todas as igrejas da região, possui um ou mais barcos como principal meio de transporte. Planejamos uma viagem missionária para visitar igrejas nos ribeirinhos. Éramos um grupo de vários missionários e irmãos da igreja. Durante vários dias, subimos o rio Amazonas, em cada comunidade que passávamos, era uma alegria, ali eram realizados cultos de pregação e adoração a Deus. Encontramos muitas comunidades onde não havia igrejas, ou a que existia ficava a muitas horas de barco da localidade, dificultando a ida dos irmãos ao templo. Foi triste ver a realidade das populações ribeirinhas: a necessidade de missionários naquela parte do país para implantar e solidificar igrejas, formando líderes locais. Muita coisa foi feita entre os ribeirinhos da região amazônica, mas quase nada mudou nestes anos, eles ainda clamam por socorro.


			Muitas almas aceitaram Jesus. Em uma das localidades que chegamos, a população estava com problemas de grande quantidade de jacaré atacando pessoas no rio. Fizeram armadilhas para pegar os queridos jacarés, era uma festa principalmente para as crianças, e para a equipe também, ganhamos um belo jacaré, eu como sempre impulsiva, fui ajudar a preparar o coitado, ajudei a limpar, foi uma festa. O irmão Shoite Sato, excelente cozinheiro, preparou a mistura do dia. O cardápio: arroz e guisado de jacaré.
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